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Apresentação

            O presente trabalho tem suas bases em outro anterior (Melo, 2002) e tem escopo de projeto. 

            Em 1996 a pesquisadora encontrou-se com a poetisa Adélia Prado em sua casa na cidade de Divinópolis, MG, para gravar entrevistas sobre sua história de vida e seu processo criativo. Nestas entrevistas, gravadas em áudio, foram feitas intervenções mínimas, na justa medida de provocar sua fala para, da forma mais livre e aberta possível, obter dela associações sobre sua história, seu caminho para a produção literária e a forma como se dá sua criação neste campo. Na ocasião, a investigação visava estabelecer nexos entre aspectos do processo criativo e o princípio de realidade. A escritora foi um dos dois estudos de caso sendo a outra Adélia Lima, artífice de outra arte, a escultura. Aquele trabalho foi tema de tese de doutoramento e encontra-se publicado (Melo, 2002).

Naquela ocasião foram feitas investidas na tentativa de compreensão do processo criativo e do funcionamento mental das duas artistas, para o que se lançou mão de algumas formas de compreensão oriundas do campo da Psicologia, mas também da filosofia e de contribuições de outros criativos que registraram suas experiências e nos legaram alguma compreensão sobre este mistério que é a capacidade humana para a arte.
O interesse sobre o mistério da criação ocupa lugar nas mentes de pesquisadores de diversos campos do conhecimento. O contato com Adélia Prado gerou quase cinquenta páginas em espaço um; suas palavras gravadas e transcritas não foram suficientemente exploradas e continuam vivas, conduzindo a novas associações e pedindo análises, especialmente naquilo que resvala em dois pontos principais: 1) Adélia Prado associa abertamente sua experiência criativa à experiência religiosa; 2) Ela se auto-intitula “médium” da poesia e acredita que esta existe a priori. 

Transfiguração criativa da realidade e as origens desta pesquisa

É que o artista não pode imaginar nada que não transborde de sentimento, como ele próprio. Em toda a Natureza, ele suspeita a existência de uma grande consciência semelhante à sua. Não há nenhum organismo vivo, nenhum objeto inerte, ... que não confiem a ele o segredo de um imenso poder escondido em todas as coisas. (Rodin para Gsell, 1991, p. 128)

Muitas são as possibilidades de uso de diferentes teorias em diferentes campos do conhecimento para tentar compreender e apreender, na medida em que isso for possível, as características do processo criativo. Em trabalho anterior o fenômeno da criação artística foi analisado sob a luz de algumas teorias psicanalíticas e chamado de “transfiguração criativa da realidade”. 

A transfiguração criativa da realidade constitui numa espécie de reconstrução do real a partir de uma percepção em que os parâmetros da realidade, especialmente o tempo e o espaço objetivos, são ultrapassados em favor de um contato com as emanações do “0”. Mediante este contato, o criativo efetiva sua capacidade de ir além da figura, de ultrapassar o real compartilhado e de reconstruí-lo sob outro olhar, outra ordenação, outro vértice. ... A obra (texto, escultura ou outra forma) é o produto da objetivação desta experiência subjetiva que e reconhecida como arte quando consegue carregar a vivacidade deste contato, tornando-se capaz de ultrapassar o tempo e o espaço, e torna-se universal. (Melo, 2002, p. 161-2)

Esta conclusão, assim como outras a que se chegou, nada tem de muito novo a não ser a aproximação que pôde ser feita das diferentes teorias utilizadas, à idéia de Fernando Pessoa de que o artista “analisa, decompõe, reconstrói, noutro nível o símbolo” (Pessoa, s/d, 69).

Do ponto de vista do humano que produz arte, a análise realizada sobre os estudos de caso de Adélia Prado e Adélia Lima e seus desdobramentos derivou que, em função de sua sensibilidade, o criativo da arte desenvolve formas peculiares de lidar com a realidade em seu funcionamento mental (Melo, 2002, p. 164): 

A capacidade de ´dar sentidos`, o criar, pode ser super-valorizada e vir a proteger o sujeito que é muito sensível e suscetível às impressões que a realidade lhe causa, principalmente no que diz respeito a alavancá-lo de sua onipotência. Nesse caso, a realidade que desmente a onipotência é recriada, reinventada para que o criador permaneça como o deus de um mundo que é ao mesmo tempo seu e compartilhado.

O vínculo com a realidade não é atacado, é burlado. O criativo não diz sim à realidade, mas também não diz não. Ela é vivida à maneira do sujeito, cujo trunfo foi descobrir que é dele o poder de significá-la.

Estas conclusões e as novas hipóteses delas surgidas, entretanto, pulsam em torno de um fenômeno que é descrito por Adélia e que motiva esta nova investida:

A literatura perpetua a experiência. Porque a experiência, ela é no tempo. E o que a arte faz? Ela coloca num patamar de eternidade as coisas, enquanto se pode falar de eternidade aqui. É por causa da forma. A forma é perene e perpétua e sobrevive à minha experiência e tem o caráter indestrutível. (...) A experiência humana fica resgatada na sua inteireza. (...) É universal. 

Falando de Salinger e de sua comunhão com ele, embora vivam contextos e experiências tão diferentes, Adélia conclui sobre a arte:

O americano de O Apanhador no Campo de Centeio, aquele autor me comove até a raiz do cabelo! (...) É uma experiência dele, de judeu americano, num bairro lá de Nova York, eu trago aquilo pra mim, aquilo é meu! Porque a experiência dele, no seu contexto é diferente: ele está em Nova York e eu estou aqui na roça, mas no íntimo da experiência se tratam de paixões humanas, sentimentos humanos. Aí eu estou conectada com ele e eu falo: graças a Deus que ele existe! Ele me entende, eu entendo ele. Então estabelece uma comunhão. Coisa mais linda que eu vejo na arte é essa comunhão entre as pessoas. (...) Então eu só posso acreditar que ela é divina. Ela tem um centro divino. Ela não nasce no poeta, no pintor, no cineasta, no compositor. No caso, o artista, ele é médium. Ele é só o meio através do qual... a ferramenta que possibilita aquilo; uma expressão que em meios humanos é divina. É a experiência de Deus aqui.

São vários os trabalhos sobre a presença da religião na obra de Adélia Prado, tais como Moliterno (2002), Huamán (1999), La Rosa (1995), Olivieri (1994), Kirk (2004) e eles abordam, com maior ou menor proximidade, o ponto de vista da similaridade entre a experiência religiosa e a mística, como no Caderno de Literatura Brasileira a ela dedicado pelo Instituto Moreira Salles (2000, p. 22) a quem a autora diz:

“De fato, estamos num vale de lágrimas, não há como fugir disso (...) a condição humana é pura dor. Posso falar dor ou pecado, para mim é a mesma coisa. (...) O júbilo é busca, é meta. E esse júbilo, o que é? Seria a união com Deus, a superação da condição humana.” 

Esta perspectiva em que a arte e a criação artística são aproximadas de idéias religiosas (embora não necessariamente institucionalizadas) é a que interessa ao presente projeto. Para discuti-la optou-se por três caminhos principais:

- a análise da religiosidade e a espiritualidade a partir da obra de R. Otto e suas derivações e críticas, especialmente na idéia de numinoso por ele denominada;

- as possibilidades de análise deste fenômeno sob o ponto de vista psicológico nas idéias de C. G. Jung, especialmente naquilo que este ponto de vista evolui e acrescenta às idéias de Otto e se situa nos aspectos mentais do numinoso, dos arquétipos e do self;

- a idéia lançada por Sheldrake e que ficou conhecida como ressonância mórfica.

A religião, o sagrado, o numinoso

Embora Adélia seja fervorosamente católica e isso seja explícito em suas produções, a associação que ela faz entre poesia e religião, entre arte e religião, não se refere aos aspectos doutrinários, prescritivos de condutas, ou morais da religiosidade – estes que são, para Otto, derivações racionais de um contato que é irracional na experiência religiosa. O que ela evidencia como semelhança é outra propriedade que é capaz de alterar o sujeito pela via estética. 

Na história de Adélia, a mesma beleza que ela reconhece ser veiculada pela arte, lhe foi inicialmente apresentada na expectação da beleza litúrgica, ainda em tenra infância. 

Era um fascínio. Eu, menina, assim em idade quase pré-escolar e já queria aquilo. O ato litúrgico que me tomava e me toma, como toma todo mundo (...). Eu descubro depois que eu estava tendo, na participação daqueles atos litúrgicos uma experiência de natureza poética. 

E depois eu descubro, mais tarde, e falo: gente! Aquilo que todo mundo tá chamando de poesia é aquilo que eu estava sentindo lá na igreja! Eu descubro a fonte comum entre poesia e mística e falo: eu não quero mais nada, só isso!

É como eu acredito no sol; eu sei disso. Uma experiência poética é na sua natureza última e primeira, uma experiência religiosa.

A palavra “descubro” se repete em sua fala e mostra que a identificação entre a liturgia e a poesia lhe veio como um insight, como uma revelação sobre experiências íntimas e pessoais.

Numinoso é um termo cunhado pelo filósofo e historiador da religião Rudolf Otto e que foi muito utilizado por Carl Gustav Jung. Em ambos os casos, refere-se a um estado de alma não compreendido e não explicável, não racional, supra-empírico. 
De onde vem o texto? Não é do intelecto. Não é da razão, do raciocínio. O texto não é intelectual. O texto poético é um texto gerado em outra região da alma, do espírito. Ele vem do espírito. Uma outra região que não é a inteligência. Com a inteligência eu ia arrumar umas frases bem arrumadinhas ali pra terminar e seria uma bobagem. Agora, o texto poético ele não é uma coisa que você elabora assim não. É diferente. Mas se você fala: como diferente? Não sei!

Otto cunha o termo numinoso para descrever - não para conceituar - um estado de espírito que emerge da vivência do sagrado, misto de terror-admiração. (Silva e Silva, 2010; Bay, 2004)

            Usarski faz uma declaração bastante apropriada a esta discussão: “... os fenomenólogos têm negligenciado o impacto das mediações sócio-culturais sobre a experiência” (Usarski, 2004, p. 90) e acrescenta que a experiência do sagrado e de contato com o numinoso é, além de algo sócio-culturalmente contextualizado, cognitivamente mediada, devendo, portanto, estar localizada no tempo, no espaço, na história e na individualidade do sujeito que a experimenta. 

Lembrando que as emoções humanas são formadas pela socialização, este autor chama a atenção para o fato de que a experiência com o numinoso também tem vínculo com uma matriz histórico-cultural. Dessa forma, lembra que as inúmeras possibilidades de interpretação estão impactadas por este tipo de mediação, que se localiza na mente do sujeito produzido pela cultura. 

Carl Jung adotou o termo cunhado por Otto, mas deu a ele lugar em outro tipo de análise. Ao mesmo tempo em que deflagra o numinoso como projeção da alma humana, oferece a ele bases na experiência da espécie, sob influência do evolucionismo. 

Xavier (2006, p. 184-5):

Na forma confessional, a experiência não é direta, mas mediada pelo sistema simbólico de uma determinada religião, que fornece significados coletivos e relativamente fixos para a vivência do numinoso; a mediação pressupõe a crença, ou fé, pois que se dá através do estabelecimento de dogmas. Na forma religio, Jung descreve a experiência primordial individual de uma relação direta com o sagrado, um sentimento de consideração do numinoso, que não exige uma crença anterior (e muitas vezes se contrapõe a ela), pois provém da base arquetípica da psique; é o sentimento avassalador da totalidade da alma.

            No caso de Adélia Prado, como é possível perceber em suas falas, estão presentes os dois tipos de religião: a confessional institucionalizada que é o catolicismo, mas também o religio na segunda forma descrita por Xavier (2006) a partir de Jung (1921; 1938; 1971). O que surpreende, na realidade é que, da forma como a autora fala de sua experiência religiosa, é quase possível dizer que a segunda forma existiria, mesmo se não existisse a primeira, já que Adélia Prado reencontra na arte a mesma qualidade que conheceu através da religião.

O contato com o sagrado presente nos ritos e símbolos católicos foi a via para sua experiência que mais tarde viriam a ser associadas à arte. 

E havia, por parte da família, daquele contexto cultural ali, um culto daquelas coisas tristes, da morte. (...) Mas depois a gente reelabora essas lembranças e fala: gente, era a morte, era isso, era aquilo! Mas tinha, realmente, uma beleza naquilo. A beleza da dor. (...)

Aquilo tudo pra mim estava envolto numa beleza! Eu não sabia que era beleza. Mas eu já estava me nutrindo daquilo. E a beleza acompanhou essas coisas, foi a beleza do rito e a beleza da fé.

Além de desvincular o numinoso da religião institucionalizada, Jung desenvolve idéias que possibilitam encontrar suas raízes na experiência da historicamente construída pela espécie humana registradas como formas sem conteúdo – que só é encontrado no contato com o real e só então pode ser representado na mente.

Os arquétipos estão na base da formação dos símbolos. Eles dão sentido à pulsão instintiva diante das ofertas sócio-culturais com que o indivíduo está em contato. As imagens arquetípicas formam-se, portanto, a partir de uma pré-definição ou disposição do inconsciente coletivo, mas toma forma a partir daquilo que é oferecido pela cultura e pelas vivências individuais do sujeito. 

Os mecanismos de formação simbólica funcionam como conversores de energia psíquica primitiva em construções culturais com uma finalidade específica: este tipo de transformação possibilita o crescimento psicológico (Jung, 1927).

O espírito é unidade integradora, pólo oposto e complementar à natureza dos instintos. Essa complementaridade natureza-espírito é auto-reguladora entre o múltiplo e polimorfo e a unidade integradora que é o self. De um a outro, no trânsito e transformação energética, está o símbolo, base das produções culturais e cujo processo de formação é o processo de simbolização (Xavier, 2006). A simbolização assegura, retém, aprisiona na obra a experiência do numinoso:
Então você pega aquilo e põe em palavras, em símbolos pra assegurar a experiência. É exatamente para segurar o significado. 

            Jung considera o inconsciente coletivo e os arquétipos praticamente inesgotáveis, como o são as possibilidades de criação do artista.  

Mas se o inconsciente é um universo e se seu tempo é o eterno, quais seriam as experiências transformáveis em arte? Parece não ser a experiência em si, mas a proximidade com que ela é experimentada, por seu tradutor-artista, dos núcleos arquetípicos e que as cobre com numinosidade. Para Adélia são experiências que têm algo de excesso e que, por isso, requer tradução:

Para virar literatura a experiência não precisa ser nem boa nem má (...). Não é qualquer experiência, é a experiência que pede expressão. Porque o que é arte? É expressão pura! Ela não é informação, ela não é discurso religioso, ela não é discurso político, ela não é discurso filosófico. (...) São coisas circunstanciais do poema. O que interessa no poema é a emoção expressa.

O máximo que eu sei dizer de fenômeno criador é isso: alguma coisa em você, uma emoção de natureza qualquer, pede expressão. Você sente necessidade de formalizar aquilo, de botar pra fora (...)de maneira poética, de maneira literária. Sem isso você não escreve. Esse é o motor primeiro. Gente! Mas que vontade de dizer aquilo! Você primeiro precisa ter algo para dizer e depois dizer (...) de forma poética. Agora, como é que é isso eu também não sei não (risos). 

O transito entre os aspectos arquetípicos e uma representação consciente se dá na mente do artista que, por sua vez, é capaz de simbolizá-la em uma forma que também ganha estatuto de perenidade:

            

É o poder da arte. Ficou universal, quer dizer, cristalizou a experiência. É o límpido cristal. Eu vou lá a hora que eu quero. (...) Eu vivo tudo de novo! (...). É vivo! (...) Pulsa uma vida ali. (...) É essa qualidade que dá à minha experiência um sentido... (...) aquilo que está conectado cosmicamente, divinamente, num centro muito maior do que a minha pobrezinha da minha experiência. 

Ela tem uma qualidade realmente transcendental. Ela é transcendente. É uma qualidade perene. Ultrapassa o artista. O artista é feio, ela é bela. O artista é pequeno, ela é grande. A obra é maior, sempre. A obra verdadeira. Agora se eu fizer um livro parecido comigo corre dele. Não é bom não.

            Abre-se outra questão a partir dos raciocínios aqui desenvolvidos até o momento: se a arte expressa o contato com o numinoso, que em termos psicológicos pode ser chamado de arquétipo do inconsciente coletivo, qual é a forma da arte? Adélia tem sua resposta:

O relato disso é poético. E a forma mais verdadeira é uma mentira. É a mentira da metáfora. A metáfora é sempre uma mentira no sentido de que ela transfigura a experiência. 

A transfiguração é exatamente a coisa, o objeto, colocado sob metáfora. (...) A metáfora é pegar uma coisa que é assim, mostrar sob outra luz, para a pessoa ver que ela é assim. Para dizer uma coisa eu não posso falar a coisa como ela é. Senão ninguém entende. O óbvio é incompreensível. E aí você vê a coisa com beleza e você fala: como a coisa e linda e eu não estava percebendo! É a coisa vista com beleza – quer dizer – com metáfora. A beleza dessa coisa só é possível ver através de uma coisa que não é ela própria. É a metáfora. É o artifício literário. A literatura é metáfora pura! É tão verdadeiro isso que Novalis fala: quanto mais poética é uma coisa, mais real. (...) Poesia é a revelação do real.

Uma nova perspectiva de compreensão através da teoria da Ressonância Mórfica

            Se Otto e os fenomenólogos da religião trouxeram a idéia de numinoso, C. Jung a posicionou do ponto de vista sócio-cultural-histórico e a trouxe para dentro do homem dando a ele, também, compreensão quanto aos aspectos simbólicos, emocionais e cognitivos envolvidos em sua experiência. 

A contribuição da psicologia junguiana propicia, sob as idéias de arquétipo e de imagens arquetípicas, uma melhor adaptação conceitual à compreensão deste fenômeno que é ao mesmo tempo universal e particular, imanente e culturalmente construído, coletivo e individual: contato com o numinoso. E é nesse compito, nessa forma de compreensão que parece ser possível incluir e deflagrar a similitude que existe na experiência religiosa e na experiência de criação artística e expectação artística – tal qual defende Adélia Prado.

Aquilo que todo mundo está chamando de poesia é aquilo que eu estava sentindo lá na igreja!

            A poesia é a substância imaterial que permeia uma obra e a caracteriza como arte; é o fio que costura palavras num texto e que, embora invisível em si mesmo pode ser perfeitamente percebido em seus efeitos pelo leitor, justamente por lhe causar um eco, um reflexo, uma repercussão, uma ressonância de algo que lhe trouxe o texto, mas que, ao mesmo tempo, já estava contido no seu leitor (energia arquetípica).

Ela é exterior a mim. Porque eu acredito que a fonte da poesia é Deus. Que a usina poética é o Espírito Santo que me usa. Usa o meu olho, o meu olho carnal e humano para enxergar isso aqui. Eu estou vendo; mas é maior que eu. Eu sozinha não dou conta de ver não. Eu só vejo o real com o olho divino, porque senão eu olho pedra e vejo pedra mesmo. Mas eu acredito que a pedra é mais do que a pedra. (...) A poesia é a estranheza diante daquilo que é corriqueiro. (...) Quando você vê e se estranha, você está diante de um fenômeno poético que lá no fundo é religioso. 

            Nessa perspectiva, a poesia não é a obra, mas o que a obra carrega. A poesia é a potência, como seriam todas as músicas possíveis, as que já foram executadas e as que ainda serão em todas as possíveis variações passadas, presentes e futuras.

            A única forma de se saber se estamos diante da poesia (ainda que escrita em prosa) é através da percepção dessa ressonância – “maneira como um corpo transmite as ondas sonoras; produção de um movimento oscilatório por impulsões repetidas de freqüência conveniente; propriedade de aumentar a duração ou a intensidade do som” (Dicionário Priberam de língua portuguesa). 

Temos, então, que esta tradução é, para o poeta, tornada uma necessidade:

A necessidade de transfigurar para mim é a necessidade de maior aproximação do intemporal, da transcendência, do perfeito.

            Para Adélia, como já foi demonstrado em diversas falas dela aqui transcritas, e, de forma sintética, nesta ultima frase, a poesia tem como atributos a universalidade e a atemporalidade. A universalidade pôde ser resolvida com a ajuda da psicologia analítica, mas voltamos à questão da eternidade. 

Em 1987 Rupert Sheldrake, um biólogo teórico que permanece pouco conhecido, propõe uma hipótese muito polêmica que, embora não se possa refutar, não se pode comprovar também. Diz o autor que até que, em 1966 a idéia de buscar leis eternas em todas as ciências era normal, até que admite-se o Big-Bang e o universo é compreendido como não-eterno. Gradativamente a analogia biológica toma lugar da analogia mecânica. Se as leis não estavam aqui o tempo todo, “talvez o universo tenha uma memória embutida” (1987, p.5) e as leis nada mais sejam do que hábitos.

Partindo da biologia, o autor propõe a existência de “campos mórficos” que seriam modeladores que contém a forma de cada organismo – à semelhança da idéia de arquétipo utilizada por Jung e discutida acima. 

Esses hábitos não se registram nas formas conhecidas, como em genes, por exemplo.

 

Existe uma grande diferença entre a codificação para a estrutura de uma proteína – um constituinte químico do organismo – e a programação do desenvolvimento de um organismo total. Esta é a diferença entre fazer tijolos e construir uma casa a partir de tijolos. (...) O planejamento da casa não está contido nos tijolos, ou nos fios, ou nas pilastras, ou no cimento. (Sheldrake, 1987, p. 7)

O planejamento sobre a direção do desenvolvimento e da forma que o organismo irá tomar não pode ser encontrado no DNA. Diante disso e de inúmeras evidências especialmente na biologia, na física e nas ciências do comportamento, Sheldrake propõe a idéia de campos mórficos, e deriva dela a idéia de “ressonância mórfica” que seria a influência de semelhante sobre semelhante por uma espécie de conexão entre campos mórficos similares. 

A ressonância mórfica, uma dessas idéias que ainda se encontra fora dos paradigmas científicos em voga, tem outro bom indício na síntese de cristais. Havia uma lenda que buscava explicar o fato de que, uma vez sintetizado, um cristal tornava muito mais facilmente sintetizável, muito embora tivesse levado muitos anos para se obter o primeiro sucesso. A primeira explicação fantasiosa era a de que os químicos visitantes dos laboratórios carregariam fragmentos desses cristais em suas barbas e em seus aventais aos seus laboratórios de origem. Isso porque, uma vez ocorrida a síntese, ela se tornava exponencialmente mais provável em qualquer lugar do mundo. 

Esta teoria geral e ainda incipiente encontra desdobramentos interessantes. Como a que relata Wilson (2003), em que investe na pesquisa do que Maslow nomeou “experiências de pico, momentos de felicidade borbulhante e arrebatadora”. Partindo de um estudo de Maslow em que observou que este tipo de experiência caracteriza as pessoas mais felizes, Wilson (2003) relata algumas investidas em provocar memórias de experiências de pico e sensações nelas presentes e constata que, quanto mais a pessoa se prende a estas memórias, em detrimentos de outras negativas, mais ela está propensa a ter outras e novas experiências deste tipo. 

A descrição das experiências de pico está muito próxima do júbilo e da gratidão presentes na experiência do numinoso. E este pode ser um dos possíveis novos caminhos para compreender a criatividade e a eternidade da criação.


Aqui, a porta é ainda somente uma fresta.
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